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Princípios e Objetivos do  Modelo Energético 

Segurança no Abastecimento 

Modicidade Tarifária 

Universalização do Atendimento 

Respeito aos Contratos Existentes 

Fortalecimento do Planejamento 

Diversificação da Matriz: Uso de Energias Renováveis 

Integração Nacional 

Desenvolvimento Tecnológico Nacional 

Compromisso com as Questões Socioambientais 

Princípios do Modelo Energético 2 
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Oferta Interna de Energia - OIE 

3 Planejamento Energético Brasileiro 



    

  

    

Ministério de Minas e Energia 
Departamento de  
Desenvolvimento Energético 

Oferta Interna de Energia – OIE (tep e %) 

4 Planejamento Energético Brasileiro 
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Oferta Interna de Energia Elétrica – OIEE 

5 Planejamento Energético Brasileiro 
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Oferta Interna de Energia Elétrica – OIEE (GWh e %) 

6 Planejamento Energético Brasileiro 
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Capacidade Instalada de Geração Elétrica – final de 2011 

7 Planejamento Energético Brasileiro 
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Capacidade Instalada de Geração Elétrica – final de 2011 

8 Planejamento Energético Brasileiro 
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Evolução dos Indicadores Energia 

9 Planejamento Energético Brasileiro 
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Evolução dos Indicadores Energia 

10 Planejamento Energético Brasileiro 
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Premissas PDE 2020 – Projeção Consolidada do Consumo Final 

11 Planejamento Energético Brasileiro 
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12 Planejamento Energético Brasileiro 
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PDE 2020 – Expansão da Geração 

13 Planejamento Energético Brasileiro 
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COMPETITIVIDADE ENTRE AS FONTES PRIMÁRIAS PARA PRODUÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA > 2009, 2010 e 2011 

BIOGÁS? > 300 R$/MWh  
 
 

Competitividade 

80 180 280 380 480 580 680 780

Óleo Diesel

Óleo Combustivel

Gás Natural

Eólica

Nuclear

Carvão Mineral

Biomassa

Hidroeletricidade

R$/MWh
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15 

 “Projeto Estratégico ANEEL n.º 14/2012 – Arranjos Técnicos e 
Comerciais para a Inserção da Geração de Energia Elétrica a Partir 
de Biogás Oriundo de Resíduos e Efluentes Líquidos na Matriz 
Energética Brasileira” 

  “Resolução Normativa ANEEL n.º 482/2012” - Estabelece as 
condições gerais para o acesso de microgeração e minigeração 
distribuída aos sistemas de distribuição de energia elétrica, o 
sistema de compensação de energia elétrica, e dá outras 
providências. 

 “Decreto n.º 7.404/2010” - Regulamenta a Lei n.º 12.305/2010, 
que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, cria o Comitê 
Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê 
Orientador para a Implantação dos Sistemas de Logística Reversa, e 
dá outras providências. 

Ambiente regulatório 
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Oportunidades / Desafios 

Estudo de 
viabilidade 

técnica  

Aprimoramento 
Tecnológico 

Qualidade da 
geração de 

energia elétrica 

Arranjos 
Comercias 

Modicidade 
Tarifária  

 Pequena Escala: (biodigestores) 
• Autoprodução 
• Geração distribuída 
• Consumidores livres 

 
  Larga Escala: (Aterros /ETE) 

• Leilões de Energia Nova e de 
Fontes Alternativas  (Decreto 
nº 5.163/04 ) 

• Leilão de Reserva por fonte 
específica (Lei n.º 10.848/04) 

Custo Conteúdo 
Local 
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17 Oportunidades / Desafios 

 Regulamentação adequada (sobreposição Gás Natural); 
 

 Análise específica biogás (~60% CH4) ou o Biometano (biogas 
purificado, ~ 97% de CH4);  
 

 Valorização energética do Resíduos Sólidos Urbanos ou por meio 
de Culturas Energéticas; 
 

 Arranjo Produtivo Sustentável: eficiência depende das fontes de 
matéria prima (substratos da Pecuária, da Agricultura, dos Resíduos 
de Industrialização de Alimentos, dos Resíduos Sólidos Urbanos 
(fração orgânica) e da Coleta Orgânica seletiva; 
 

 Formação de mão de obra especializada; 
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 Novas fontes renováveis estão se 
aproximando dos preços das fontes 
convencionais. Isto, combinado como a 
preocupação ambiental, gera tendência de 
aumento da participação destas fontes na 
matriz energética. 

 O Brasil, ao contrário de outros países no 
mundo, possui diversas opções energéticas a 
custos competitivos. 

 Aproveitamento energético de Biogás pode 
ser uma opção a contribuir para a viabilização 
econômica de tratamento de resíduos. A 
regulamentação deste aproveitamento não 
deve excluir, de forma geral, esta ou aquela 
tecnologia. 

 

 

Considerações Finais 
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OBRIGADO! 

Roberto Meira Junior 
roberto.junior@mme.gov,br 

(61) 2032.5811 
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